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Fublica-se ás quartas-feiras 2 sabbados v PAGF\MENTq ,f\Plf\l'HADO

C·' · o'S' II-beraes I:' ,

B'od�,s d� :"'@,'��; ;' i lJm� fraÓedra dol�ros� I
, ,: A', ;�fnUif, ,'Muller con�d,! li ,todo/. os 1>ar<1ft�fOmIe 1 "

,
. _ 1', ' "

'
,

'

L'
. l_AI ',' .

e' pessoas laf[t�f!as para assistir a m�,s�a em, acçp.Q
,

'

.

"

, , Festejarão na 'proxima ] ; "�m,, UI.� ve�, i;" de 'graças que será celebrada sezta-teira, 22 do
, ,

' sexta-feira, 23, ([ú s:Ortf!o, Na o�cas!ão em que sahia corrente, ás 7'-horas da manhã, na Igreja Matriz
, -De'<passagerri "para 0'1 para-fazer prevalecer a, tev.o. 50.0 anniversario dei ,.d,� Igrela, 'apos ter fea:.: em 'commemoràçâo ãpassaçem dó 50: ,,'anniver­
no.rte, do Estado: ,aonde I

candidatura ;
Prestes, ,

as: �eu cas?m�nto � sr. �?r?�, 'I'l'sado o seu consorclO,Jo! sa?:ió de ca�anl"ento d_o sr. corone! E.1!-uenio L1f�
.fO}' em propaganda das quaes culminararn :

aqui nel Eugenio 'LUIZ �-1uJ1.er I morto por ,uI!" fog!Je,�e Muller e d. 'G,u'tlhe'rrmna Biichele. Mu,ller, anieei­
candidaturas dos drs. Ge- no acto abjecto dos S!tUé�,. tabelliâóna Capital Fede- '. Sabbado ultImo. oc?or. pomos a�radecimentos a quantos aüenderem a

tulio Vargas e João Peso cionistas mandando (h;.t,n- ral e sua exma... esposa' reu nc� sede do districto este convite:
,

' •

soa, a caravana liberall buir, no local.do, ç_,?mIClO', d. Guilhermina Büchele de L.�ll�·AIy.es .uma -dolo- , ;:, Itajahy,"novembro de 1929.
chefiada pelo sr. dr. Nereu ,por um Iunccionario da: 'I Müller. Politico que; já I ,r�)sa. tragedl.a que, I pelas1---,"",'_'--

..,-----------------­

Ramos realisou na noite Prefeitura, um bole' OCCllpOU elevados cargos: circumstancia ,

em -que abundancia. teve o' indi- orphandade 2 fi11�inhos
.::e sabbadoi ultimo, na tim injurioso á persona- de representação em S. se desenrolou, abalou pro- toso moço, entre o pavor m�no�es, havido� do s�u"

sede da AlIiança Liberal, lidade do dr: Nereu Ra-, Catharina, entre ds quaes funçlam.ente qua_ntos. oella e o espanto dos que .as- pnrneiro consorcio; e nao

mais um grandioso comi- mos. Terminou erguendo: o deputado federal, e ' de ,conheClme�,to t�V'€raO'l., : J sistirarn a1. tãq lúgubre tinha ainda 'se unido civil­
cio, assistido por avulta- vivas aos drs, Nereu e vicé-presidente do Estado, f No refend.o dia, compa- scena, morte instantanea.

I
mente á segunda" esposa.

do numero de pessoas. Rupp Junior, adversários tendo exercido duran te djr reeeram �a Igreja d� ,LUIZ- Um irmão 'dá victima,que
'

.

'.
I

Nessa reunião' cívica de hontern que. commun- latados annos acheíia po- AlVes, afim de realisar 'o no carro se assentaraa Jornal Fallado
fizeram-se ouvir as pétla-I gando hoje dos mesmos litica da nossa terra, preso seu consorcio, desde. al- seu lado, procurando acuo Com casa repleta o. "Bloco.

vras vibrantes dos drs, ideaes, vão de braços da- tando assignalados servi- gumas semanas combina dil-o, ficou todo banhado ���r:;��e;, g�;:�is:�!oc�ae���
I

Nereu Ra�os, desernbar- dos batalhandopela grande Ç?S á gleba itajahyense, '? 40, o sr, Ricardo Spe��ia, em sangue: As demais cidade, levou a effeito hontem
gador Sal�lO Gon7:aga e cal1s� que agita todo o sr, CeI. ��genlO receberá, lav�3dor reg�larmente: 111S' pessoas que se encontra. á noite, no. Theatro Guar�lJ!,
do sr. Tose Euge:-::lO MuI· Bras!!. n '1 ausplClOS" d- ta as fe- tal1ado na Vida, e . vauv,o h' I

um espe�taculo em benehc.lO
1 "d" d'r" , ..C., _

�. a.�.,.", f'll' t d vamnomesIVo velcu.odo.HospltaldeSanta,Beatru,
:er, presi� ent� o �omlte,

,
A caravana,que seguIU hcltaçoes da fagllh� l��]a· po.r � ;clmen o � sua nq.da soffrenlm. '0 corte]o I co.nstando do. mesmo um jo.r-

iocaL". ',' i na mesma noitE com.,des-' hyense,.,a.s quae::;" �ub!lo; p�lmelf� mulher.Lulza,pe nupcial transformou-se as· nal fallado., a .represe!ltação
. O SL dr. Nereu que pro-, tino a S. FranCISco samente Juntamos' as do Liste, e 'sua nOiva,. h.ha sim rapidamente e�n 'lS"

de uma comedia e varlOS nu-

duiiiJ' mais uma de suas reâlisou w tarde de dú� «Pharoh.
.

,. do. sr. Paulo L,ÇlZLans. si'stencia funebre' ent�e. mero.s d.e, cc.n�os. A falta de
,." 'd'

.

b J'l' .. I. - 'A
-,.. Apos a cerimooia entre _. ,espaço. impediU·nos que neste

r(�rml, avel� e e as fl.ra- mll1go, na praça prancI- " ;' .", . c'ortada 'pelos soluços da numero fo.ssemo.s Irais exten�
,coes, re�enu-se,,_ espe�l<ill- paI daquella cidade, um Centenario da immí- a. f:stIva )alegna dos,f.,QQ· 'pobre lloivrl e das. peso So.� nos co.mmeotario.s a res-

ment,e, a adh�sao valIOsa "meeting,) que.. teve ex· vldados que i c?mparec�� soas amigas. O. cadaver, peIto..

'�ue a caNsa 'lIberal. a�aba traordinari.a concurrencia gração allemã' ra!11:!o act?, poz.s: o,c?r- collocado á margem da DAP!:j"··""-"'"
.

l.Le pr��ta! o ex·ptes.lden- e no decorrer d o ,qual te]� a cammh? de; ca:sa, estrada" á espera da vi- lip,N��Ó'CASPI�
�e Eptt.JCIO. Pe�soa, que? fal!ar�::n os drs. Placido Communicou:'nos o sr. r�.?obfémqo, .nessa _

oG_c<t· sita da .autoridade poli. �
..� rR!E1RAS'GOlPES

orador conSidera o mal- 011velra Nereu Ramos Alfredo Ekke que, em Slao, as ,mamfestaço€s .de .

I' r . t' tli'J f5?'>�NHA�':.ECIEMAS
or, politico brasileiro dos' e '8rs J�sé Muller e Êu- commelPoraç.ão do Cen regosijo oos étmigos,' de- �la1'Oah 1 perdmane:cteu a e

, fl�;�:,u\.."t�f,),�'f'ERIOAS
" 'F t'

' .

t
.

dI'
_

AI m'o tr dO, pI' c� r' as oras a nOI e qU2n'
'

�1J ..�lnl'l.wt.i"!.. .

tempos que correm. us I- genl'o Lamaison 'sendo enano a mmlgraça o -. ns a é.\ e o €SPoU a
d f' b' t· 1 "d' �1 ,., � "f"'iJ II�' .-"li"""'IR\,ftc. AC.

,

1::' h
,L< c',

1
_

d t d
._

h' b't
'

't o 01 a er o o ceVl o ln' ",'-llr'n"l;/A";'t:,I'.,;I,N"I.,,) /i4J
gou tam JeJ:!1, em p rases todos muito applaudidos. ema, que ecorreu' es e e ro]oes, a 1 o mUI o "'t', ;-

, jrepassadas �'� energia a Em següida pediu a pala- mez e está sendo festeja- coú_:mum entre. as popu- que�l �\ q�e nao - p0!l� :
dctuação parctal que o p',re-, A ld S' ". do em todas as cid::uJes laçoes ru,raes Je .1nnuu· ter IllIC10 dntf'S em vista

.

, '.' , vra.o ,sr. ma o antta ,..

, de se achar ausente osldente vVastlmgton LUIZ
go que fez 'a defesa, d3s deste Estc:do bem

_

como Cliilrem a toda ,:) vlsmhan- . _.

d 't' "

',J:e,m ,manifeslaedo Í1a pre- canJl'flatur"s offl'cl'ae's re- nas coIonlas alJemas, rea· ça os. momentos,de gran- escnva1lo de. te: ets ar vagba., "

,,c � � "', , 'd" .

.

b'l MI' b' I naque e ].s nc o a su .

sente CatTlp.lllha e" terrm- cebenrlo I'nlmedi",t res. hsar·se-a IlO la 23 docor- de lU 10. r a ' sa Iam e -

dI' d' 1"..fI cl"
'I .. Li

,

8 'h 1
.

1 t
' _ e egacla e po ICla.

HOU uemonstran 'Q mteIra posta dos srs José Mul-' rente, as oras I a nOI' es, entre anto, que tao A •

t' , d'. f' �'t·'·d
.

. ,� t' 1- d S
.

d' ,

.

,t:, I' '�'-l V lC lma elXOU na
coo Ian�a n�t VIC ona a 'ler e Nere,u Ramos. e,. no sa a? ' a, oele a· commUnICa,lva

..

a egna,
. , ,

çausà !tbefé,ll que emp1)1-1 b f t d ,t
de dos Atiradores, uma bem depressa ma trans-

��==::::::::::=:::::=::::o::::::::::::::=�g:a todo o p�iz. A� pa-I a: o e se e��fcna ra� sess�� so!enne, da qua! formar-s� na mais pnn- A L 1ST A T E E V OTA'l;�vras do sr. dr. Nereu I r�:r :11: graça gu diff�- pa.rtlclp;:lfé�O os m<:mbro� gente tnsteza.Inesperada-. -

'.
foram c,onstantemente en-Ira

Oi es e cre os d::l coloma allerBa aqUI mente um.dos grande� ro-
!' ..'

trecúrtadas pelos applau ren,te� âefeno;:\lendo c�m,de- domiciliados bem ,como jões, portador das deno-)
1 �ns 3p�nHs poucos dws para alistar-te.

()sos e palmas da multidão. I�vaçao seu� ponto
t

e todos os amigos e minadas 4 bombas reaes»',' Nao te ues�Uld�s! ,

A seguir falIou o sr. de- vlbta, o q�le contrds o� admiradores do operoso apos ter se álçado ;tos' Tens a obngaçaú de mal1lfestar, o teu vo-

�sembargú.dor Salvio Gon- SO. rem�n�lr� com os m�� p�vo, que tanto tem con- ares, desviou, da altura to nesse �omento, p,orgue todos o� tnter�sses
.

zaga que, em curtas e e:x;-
thodos 1�)UnOSos po.sto, tnbUldü para o progresso de L10S 20 metrôs, a sua, quer pubhcos, quer partlct::lares, estao em Jogo.

pressivas palavras,saudou em P!atlc� �m lta]c:hy e engrandeci rnento do trajectoria" e, tomando ruo
.

,E pelo que ,�conteceE de l1-:al � nossa pa-
;ot ,.JOpulação de Itajahy, pelo sltuaC�Ol1lsmo,�auso.l1 nosso .Estadu. mo obliquo, foi de encon- tna a r�sponsablh?ade nao 3e�a ,so dos que

ic,
o�?rca da qual exerceu e�ce!lellte llnp.res�ao, pOIS A

com,
memoração

se,rá
tro ao noivo, atting'in�o'o negam � gen:ocracla ,os seus dueltos, mas de

C) ]Ulzado ha longos an- fOI esta a pnmelra. �ez completada com a festa ne pescoço e exp'lodll1do todos os tndlfferente:s. . ,

nos. Por ultimo assomou q�e tal espe�taclllo CIVIC0 das creanças que se rea· no momento em que este, , �a sede da Alltança Liberal,. a rua Pedro
�t sacada o sr. José Eu· fOI pr.esencwdo em S. lisará no dia seguinte, do· apercebendo·se do Írreme-

,

FerreIra, e� frente aI? C. N. Almirante Barro·

geuio Muller que referiu- Cath?rma. mingo, ás 14 horas, na diavel desastre, levàv<;l' LI S?,�) candIdato a eleitor; enco�trará, to10s os

se á sua actnação na pre· Em S. Francisco será casa dos Atiradores, ha' mão á altura da garganta dl�S, pessoa que encamtnhara o serviço de
sente campanha, ás intri organisado, dt:ntro de pou· vendo um variado pro- tentando evitaI-o. al�stame�t? sem levar e� c_Qntar as sympa-
gas e calumn.ias ?e. que I co') dias, com v:a!io�os e- gréll'!1ma de mar(.ha� rhy- Com a arteria. estrClça- thlas polItIcas de cada Cldadao.
:se vale o SltuaC10UlSmO Ilementos,o ComtteLlberaI.I thmlcas e dec1amar(oes. Ihada,o sétngue ,a Jorrar em iIlI!o:::::::=::::>c:=:::::::::=::::

.

::::::::::::=C::::�.. - .::::=::::::::=:::::::::::=::::::;:::::::;:::;::::::.
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,GRANDE R,EMEDIO ,p O'R:TUG U'EZ
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UM SO' VIDRO DO
•

I
I
I:�.

., I Acido' Urico, Rheumati,smo� Gotta, Arthritismo e 'o� máu

I ,
, •

do Figado - Rins, -
'

Bexiga.

��_�,_95�_-_R_m_-�Depo���n�u�ol_iS:���_

ACIDUROL
a 'ultima maravilha do laboratorio Formosinha, da Portugal, combate

..

. infaUívelmenté o

funccionainenío'

'I , I
,.
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Dr. Adão Bernardes Ultimas notícias do Interior e Ext�fIorl SECÇÃO LIVRE' ��/..
_ .

+ w..,....

��T(�ll(�\I, sido nomeado ",' Não se descuide das

juiz de direito de Chape- I NT. ER IO R I habitua" de_gyr�n"tic"pe- CARTA ABERTA AFlJECçõE$ PULMONARES .

có, seguiu hontern . com ..'
> sar dos medicas lhe terem ' �

destino a Passo Bormann, Dlstrlcto Federal mostrado a inconveniencia Depois da maior e vergonho- Tome cuidado de tôsses, resfriados, �
sede' da referida comarca, "O poeta Guilherme de AI-I dessa decisão.

' sa protecção ao bárbaro cri- etc., desdeos prímeíros

sy.mptomasolstendo nos trazido o seu meida candidatou-&.c á va"cr,a .' 'Hosp!:.·,nh'" "

minoso Paulo Hodríguss de Fortifique todo o organismo com
- -

b t A d B
H • ". LI Souza, a lnfamía ,e a proJana- < este, alimento concentrado que 'cura.abraço de despedida, 0:3 er a na ca em la rasuet- Vão ser .realisadas expe-] ção de um tumulo, pelos ga- ,

d il d B ra .ie L tt s p la rt do l-:
"

.
rimpeiros da moral e da [ustlça,

ao mesmo tempo que alimenta. .

sr. r. .. ão ernardes. l ,e ra e, mo e o riencias de um novo crUZ3:- • � p ',.. lsã d o;;: tt
ê "'1, ��

académico- Amadeu Amaral. d 1 d taleir �

"" nmu sao e eco e especta mente
Perdeu o dedo num -o dr: Celso Ba '!TI. or, ança o I�OS es a e!lO:s Não é segredo para nínguem, � 'í<': ú�c?mm�:r.:�adaparape5soaspro'Pen,. ,

'" y ., a. de ferro. CUjas machinas oI! f!l.ct�s, que provocaram em

��
eas a debilidadepulmonar e-corno UH "\

,ctJrioso accídente íallou .n<;? Senado I sob,re �

O queimarão exclusí varnente S�<! .!oao dos Pobres, no mu-

..
...

l".re'licntiv.. o da 'in:l1uenza ou ,,'�i,) ,.". I)
centenano .

da colonisação petr rleo lllC�PlO e comarca de Porto

t
..

�.. ..

'
',.' l' r· ,;,

The e a Thorriasi: de li
-

h' tr
.

d fI., '. União, o bárbaro, selvagem e

(!'
, ..

�, , ""�� .'r z
� cI.la, '_ a_ema" IS )r!ap q,� funda- "

" Halta",.- covarde crlmé de 16 de mar-:

E 1 . S61
'

ii); �Jes��, r�"l�e��t! em Carn çao da colonta de São Pe- Ficou estabelecido que ço do auno corrente, no 'qual, , a�
,

, '\J i)bor�u, fOI vl�t!ma de um dro de Alcat;1t�ra" e ,dem�is no dia do casamento do I desg�a9adame_nte, foi vic?ma I . '.,.,..."... """,
..

'.
:1 ,,:,' ,iii ,:

'1:0

accidente Ióra do com- nucleos coloniaes posterio- .,

1>' H ih t
" o .dístíncte jovem Arnaldo ,w�,���:.r�J"'1

I terrni 'I' �', .
, ..

. pnncioe um er o os sinos
1 Claúdíno Soares meu idolil-', '

,

'

mum,,_ o �lla, ern:lt�ou P?r,r,es'isa�!�ntand�), as d!�fIC41- de todas! às igrejas da Itaíla trado':e amado filho, tão cedo, I
,'. �

�
· ..���lh�-l ca.p�ar a_per),a deuIT.lI,aande5, l'llCe.�te,z,�s e

sOf.fnm,en. repic�rão
.r

fes;ivamen�e ás �@,no desll;broch.ar.da vicl.a, .rou.' ��' , L rN H. A DE. A U T O' NI.O'V E I S '�del�� �a, n;a?, eS�u.er(la. tos dos ,8rlm�:lrç>.s�,cqlont�a· e mela horas quando terão b,ado miseravelmente ,aGS c�-�·., ',' ,
" .:

.

. ".A victima trazendo no

I
dores cujo tra6alh,o.e.IOgla luaàr a.s cerimorrias.: I rínhos dos paes e da faWlha .' ,..: ",

'ITA .IAHY B.LUMEN'AU" (,.
'

.'

d 1
'

di
,. "

I t f
'.. ""I, '

.... ",' 8 '. , extremosa que tanto o pre- • v -
'

ec é> me 10 �m clone '�,v�e azeI!do ver (IS,,' a�m�.ra'Vels "J L...Terminou 'a, perfuração zava.
.

r: ,

.�'
,
'.

"",,' '.' ':I"
este pres�,ha c.dpuns, dld�, :>�rv-,ços prestados _pelos al- do tunnel,de 18, ,kilol1'letrós I'E, como disse 'a 'vigorosa e : '1 Sahida 'de It@jahy: ás' 7 h'oras da manhã.
em um nl Cá!) dd pdrede J"'maes lla IJr()sperldad<> dr. I' d I' h' f" A b 'Iii t

' - .

R"" d BI
.'

"1'..1 1'

'"

v �,�, "
',� ,1- •

'v, ,," .1gan o a 'llJl a frrea \.le rI an e �ccusa�a(), ao ,�I" �, ,'egresso e umeIlau:, a 1-, lora t1á tan e

d<: ,0uéil 'Ire;:"l;e,nCl�I, .? qye ):s�a�o""cLJ)9,S' t�1!cleos p\Pl; ftlbrença a Bdbnha. Os tra I
bunal do JU�y de Porto Umao, I /. (\

11-' linha será: servida pelos au tomoveis
plOd�lZU hbe�ro fenmen- clpaes, nOJe cheIOS de Nlta- ballios(n';is ,d�las extrernida, -aquell.e trrbunal qU!l, verda,

�' 1-. ')' I 3 '')1 23 05 ')7 29 45' 65 6·7
•

to' que velO ét 'ar�lD- r'J I ,"

' ,

B'l"" " ,
,de se dIga, tanto baIXOU no • ,fe pr",çc. nrs. ,�, 1"" - , �, , , ,

,

�,' ,
, � -, Ie ac e,� .t��çZil,C0n:q; '. Ume; des ,Elo bnrrel tiveram, Inl- conceito publico do povo al� I a., '7'1, 87,' 89, 91 e 97. '. '

•

grena;, ol;>rIgand,o·a a :-:au" ltajalyy" ],o!t1vllIe, e cio em 1920, !>i' l'lova4 cons- tivo e generoso da terra riAa •
' ,,', ' ,,' " 1',.',.

p'rl)�ura!" 'recu�'��� D?SÜl Bru,sque, attest�I!11, pelo." tra- truéção constitue um' elos I e ,magestqsa" que,Cid Gflllzaga, � Info:rmaçÕes no.s telep,hoJl,es nrs. 100 e 200 ',p.

cl,dé)d�. RecQLhtüq,.�o Ros- balho, cOl1stancla ilO . (,s�,or- mai,jres' torredores' 'lubt'er- vem defenden�o 8:-dorosamen- �.
• • • " .,'. .!. �. . .' . . . '. . . '.('. .

pltal de S. :Bea,tl'lz teve ço pÍ"Oprio e a fé n�s forças ' 'd" ',,' "
te ?OS que a que.lem desn:lO- ���;..:t����:-Y���"-9

d d 'tdI" ,
," "

" ."
"

, raneos, O "mndo.,- ralIzal' 'mercadeJando·lhe 'os'
, I .'

? e ,I) ampu a o. ,pe o s�. viva?!, qu,i ii,npulsio,na:ll",�' :' VaJícano ;',' cargos' publicos e,o direito'd'a ças, não h�lU_ve j_\ls.tiç�, não memorIa de meu filho e, aos

dr. Ageno.. r L0pes de, Oh- vida dO mundD ' " I '-'o �'ffl"r"na se q; fe,
�

'.,
rep':esentação -não ha maio,r Ihouve pUlllçao, naG fOI segre- qu,e formaram ao Jadtl ,d.esua- "'1' " '�'n, - , ele Oral!'] le-" d d" ,

'

d d
. <."

d' b "t 't d �veirél, sendo s'atistactorio �C()r.rein com certa i'n� t :1'" •
," '-' riqueza do qil,e eS,taque a to�' gfl o e uílla SOCle a ,e que cau�a, flsses Ia rI,es ,.o o'

Ó t' d
.

".
"

;
" ,

I
eoce al "s aS negoc!açoes das supéra !:tminosamente ., i o' r'e'pellp e despreza a sua da Imprensa sem rporal e seR1

seu e:: el, o.:_",_ Slskt1Cla" os boatos de que entre éi'S' ilUtorià"des eccle- vida, na ."u4, quadr� jllve�ill attitude me!'cadejadúra de um freio f': se,fi p'rogÍ':l!llma, �I;
-

Acciden1:e ,gràve � o sr. J!-:l!ü Prestes, eiesgos� 1Siásti<t3S
e certos. banqueil�0s Cheia de f:(),lh"S e de espe� ;'1' casamento Impo�to

cer. t1:1me�, os reVIdo, .eu o� \Fepll�o" muIto,
triSO com O sr Washmatou l'nalezos e t ort " ',. ranças rumo a finalidades te pelo ouro, Ulllcn deu.s na embora �lles .naü attlllJam ai,
., ' • ,8" 8 _I: 1 c'-anwrICanas ' ,

'I' I' '- h"
. '.

" ,

'O ',l,,'pera· 1:1'0 Manoel C·a!'- Luiz que não' 'soube mâll! ,'", p' d'·.
'

> gloriosas, previstas p�la alma, su8; retlgIa�, ouve, .sIm, a'l qUf'm quer que seJa..
"

'

. .', '

"a LSP�lto ,;3 creaçao do
moça e pura que nessa qua- pnaI0f'e mms vexatorIa

pr,o-I
E, do concurso yalroso d()

valho Luz, ti"abalhador da ter la frent.:- unlca, no n()�- Banto 'j@Vaticano,'d'ra,canto o ,l�yn;no da sua I· teqçãQ, l:lq?el!�, n'�,scida do di�tincto moço Dr. Ca�li)sG�el'­
«Cobrasil", 'na occasJao te c,o BrasIl, pretende ,reh- --,� _, alvorada gloriosa, '19�legado Vlrglho DIaS e,am· relro l_{ruger e do, Jornalr!lta
eni que se occupava em rar a sua c;mdidatura à pr�-

NOS T,EMPOS MOqER-
.
R_foi justamente contra essa I plI�da ,pelaS' �(tm�?agens_ das

I
catharmeuse Placld.o ,JU�tlll�.

,
' ,

sidenci:l da R"publica' ",") NOS em que se lucta, dese�: rIqueza, crea.ção maravilhosa salas lIvres, fr-nallsando-s" nos G�mes que,. para o egregI� e

serviços na linha ferrea,
R' 'G, 'd- d S· I ';, per�dam�f.!te, c'On�ra a, �t�rr�- e ide.a} de Christo, 'loe Paulo

I re1$'abc::fes
e no pamphlet?' pas: �ollen�_o TrIbunal de JustIça

foi colhido pelé! locomo- 10 .• EV'l e o, � �'/ vel SyphllIS, 9ue. 'Vae grudatl- ,Rodngues, o aggressor prepG. ql;lIm, 'Impresso nas offl�Hlas ao Estado appelI�ram, ha de,
tiva nr. I, a qual, pas' 0 sub-ch�fc d� �otlcla se· :vam�:nte, �nn,q;u�ll�ndo a 11:1:1:; I �ente e' ost�llsivo 'de santas' da, "A NOTA», o j?�nalde P!:o- :P'I'tal!'en�e, surgIr a repara­

Sando-lhe sobre o ante- gUILl I:J.ara .(.bncelçao
dó Ar- IPa,r:..rd.ade, de�co.ibr��'8e, feh.Z·11l'n:aI}S de caridade, nbS re- prredade d? prer;lt? EuriCO dora, J.ust!,Ç�, con.tra

essa a?-
roia a pedi'lo d-)' tomm n- �ellte,�, arma mais extra�l'� condl,tos sagr!tdos dos coo- Borge�.!.·o .,alva' patna de Por- I sl)l_VII;ão Indecorosa e, mercu-braço esquerdo, esm0gúu- ',. '''',� ..

' \ "� 1 dInarIa ,e poderosa para com- ventos fi 16 de marçe den- to Dura0 ,�. I deJada. '

0, -torIJand0'se neceBsaria dante ,d�, Regl�o Mllttar, pa- ba�el-a, qU,e �lÓ grande dep�l" tro do'hotel de' São João' dos ��m disse: Placido Gomes, Do �ribunal, composto, de
,�r amputação daquelle ra abrir l�quer1to. sobre o d�� rantJv? bra'nle�ro GALE�OGA_L' Pob\e�, lév�ntou a sua arma c?m elega��ia mordaz, que to.gas lIl_lmaculas, e caracteres

nwmbro operarão esta sa:;Jpareclmento ue 'tres cal-I U"a,e.o et!ereIs a conflrmaçao homIc�da, Fedento de sangue Paulo R:0drlgu�s de �ouza er,a Cly_�t�IlIl1QS,. mUlto espera. a

-

f
' 'f '

,
(T- :

" xoÍt:s contendo fuzi� e d' i' I posI'tlva dessa v€.rda,de. '

e transbordante de odio. , , 10 ty_po Ideal, preco�Izado para famILIa de Ar..,naldo CI8ú�mo
que 01 el t� no riOspIt:.JII

'

,

'

,,__
�, o,� ,

.

' , Foi precisamente contra eS'1
ser lOstallado,oond'l.qnamente, e ?' povo de ,8ant,a C�thaI:ma,

(teS, Beatnz pelos drs. cUl1hetes ?e' �un1çoes .(!estl- Em, v!rtude Ge ter Sido I se Thesofro á'Ívino que é a n'u�a d.as. depl;}ndimcias dl'!-luvIItad.o,_achlllcalbad.Q: nessa
..i\genor Oliveira e Menes-I nad?s :10 !'�ro a;lqu�1l1 cldad�. 8ub,s,tltUl�la por .um posto, ':ida., que

Paulo Rodrigues ar- penItenCIar,Ia que �f) �overno
..

1 a,\lsolvJçao q?e I?r?SbtulU, que
cal �do Monte. O esthdo· '5.· f.atharma, ' telephol1'lco a. estaçao te' remessou se para roubar-lhe construc,tOI de A�<Jpho Kon-I deturpou � f��ahdade do Jur:'j

, ',' .

," , f "

t d '- I 'h' d L' r A I I avidamente a essencia que r der, sábia e prevIdentemente! de Porto Umao.
'.da vlctlma InspIra cUIda- °dram a �C� os os

,t servdl fes-rap, Ica'd e Ul'Z ve�
I efficieo.teruente

'a alimentavà

I
està construinde, na bella ca-I

Assumo a 'responsabíl.í'dadedos. ' ços ' ' e prl) OI,lgamen o a 01 removI � para eSita Cl- vivificadoramente, pital catharinense: "
,pelo pre�ente artigo." �

C·
�

d d
.

Estr�da de ferro Santa ,C�- dade,tendo hxado residen- E, para liaciai' o seu despl'e- E, não falo da mensªgem I ; Tuqarao, 24 de, Outu�:rf) d�',om OS e os es· thann'á de- encontru"lfo
I

RIO c;a â rua Brusque.o sr.LUi'z/1 zivel e incontid(» odi,o, ãquel

..
1 ver.de qu.e

de

Florian.oPolis 1
19?9.

M l Ci .;�
,

magados do Sul. Martinelli' que s.érviu co-
la crea�ça que era:meu filho, p�rtiu 'implorando a abso��i- R h

anoe

d
au"".no

, ..

'

,

'

o ploprIetarlO da casa de ta- �ao que apavorou Porto' Umao ; eC�lll �ço �er e, une

O operar"o J sé D '- EXT EO'I0R �lo. encarregadr.· da"

eX'lvolagem q.ue a toleranciapre- e União da Victoria. Claudlll� a asslgnatur�" 'fil"
, .";

..
' S,'

1 ,o., OmlO • l 1,\, V
" tincta es fação,' co'ncebtda.' d·um. delegado' de' Fe>i a capitulação d.a justiça :r:,ubarao, ,24 de qutug�p'", 29'.

'-bg:olsh d.�, II\'a qlltando trÇi- :França, 'I ConÍínunicou-nos o; ·Ávahy policia, �em, compostura esem J a'nte.O phantasma, protector, d f;m;,tedstJmunto o ,J, 1:J}l �r
a avc' num rem nas f II d"'" f· «n: r·al' q 't " ; d( la I't' d a ver.a"e, "

'

, 't"', a an () 'a, Imprensa,o, a ..

I FO'?t-_!3alJ Club», da Capital, alO" u; m,UI o,pouco �.reza gu.a ) pe pO/ �cagem .

e
O,Tabelpão interino'obras do, pOl.O teve os, maso lnvtn.tor brasllelrq elelçac, de sua nova directo- o .seu dp, eI', de repressao a r� Codag�?ne, vUJO nome faz

Jannario Honorio de -Souzr'dedos mInlmO . annular e S .

t D· t
.

'f t ria assim c�nstituida' Presi tudo o q.ue at,tente contra a ,Jempr vac1.lante,a penna q.ue (Estava s li d 1$000)medio es'rné)g�dos pelo' ,an
os

,: Llmo� . l;.an,1 tS

OU-j' de�te Waíte"r Lange: viéé- pureza, doe costumes d.e. u� ,e�pnnh{l; foi maisl foi a inra- ' �m
, , "

I se favol ave.!. a Idea.:.ta cons- Franbisco Mello' Sedretaribs'l povo, dJZla eu, o propnetarlO I rola e a profanaçao de um "
.

eng�t:., tornando-s�, ne-I trucção de U'f1:í (lrallde' fro-, Carlos Sada e 'Edmundo' Si� d? «Tac� de Our_o»" vill1?ente! tumuh, pelo;.;; �ilrimpeiros da ,Julio "João Severino
cessalla ?, éIm pu tayao, dos I. ta :lerea q:le seria, posta ii I IlIQne;, ,ThesQureiros,

.

Heitor I na,o trepIdou em fCl'lr á he,/' moral.
e da .Ju.'strça, ", avisq 2 SéUS freguez�s que

naesmo.s, mtervençao es ta dl'''[J()sl'ça-o da LI' cr� dos Na I' Dominoni e Alano de LilDr.' rOIC.3 mulher que soube bra- Justlça Popular! TI'lbt.wal dI'. ",po-e de 1 ,Cllf'\Trolet."
f

'

f
' 1',· _J 8" ': \,

-

,

"
,

. ,,-",�,: v3mente oppor ao audaciosó popular de 28 de setembro', � -'

Aue 01 eNa pe o. SI. dr.
çoes para a rn:.tnutençao di! �!�vr, A�phIloqUlO G(o"al invasú,r d9 seu lar; como bar. eu lallço com ammha altivez o' nr: 23. e de.l "Ford'>

. gf::nor ---2.�elrél. paz do' mundo: I ',',' ',.:;.. " rf':ira l'espeitavel e intranspo- indomavel e com ii coragem ;10'VO, offe:ecendo-os par,'!
Morreu aos 11'- annos -Os technícos do minis-I.,. ,No cemlteno mUl1lclpal mve�: a sl�a.p�8soa r:_Ierecedo- qtH� lll,e yem da alma revol- viClgens a qualquer parteO !I, t' d C I ;," 'd 'rOl sepultado o tnJbalha- ra d" mal�l' "catac8;o, ,t::da, Jus,a.mente, e do cora- E

,
Fallecell (s�o-uncl'a-feJrh 1 �n? as o .on.as, epol,s ':'; ,.,' E, ,o vahente que .faz' cah�r çao rasgado, aos' golpes dos do . stado.

Dt R'o, P
b

] oe lerelO estudado as noh- dor.' po por.to Ftél�1CI��(J dentro d,e seu la,,'desse ab.rl· profanadores do tumulo e da 'Informações no PO[ilt»
',) 1 equeno senc o

das sobre a erupção do Chnsosthomo de Ol!yelra, go inviolavel, aos c.oices da honra Ije meu filho, o meu com 'o telephone nr. ,200
s�epultacla honten� )10 çe- Mont P"';é as uaes dizem fallecido com 23 annos de arma que, empun,hava, uma protest9 a eSi;a absolvição, e, em sua residencia comrt1!teno desta cluade a

�

,

.

,
' q ; ,,' idwle'

,
'

mulhEr que merecia pela sua inacreditavel qUe fosse prati, '

macrobia JoaquinaP:n,ila,lque a ,malona d�S.. maLr1.''.�1 c ...
�. edadee pela situ,ação so�ial c!ldapor,homens de bem, por o or. 166. 1.-8

ue contava' 115 anno" Ilança�ja� pela uaÍt:ra era! POMAD� MINANCO,RA- q�e enc�rfla, maIS. resperto, cldadaos hvnrado�.:. O::::::=::::::::=::::::::::=z:::::;:::..:=:=::..._;:,r
q;". r'

-

constlturda_ pO'r agua, enxo-' Cura quasl toda f!-, qualIdade., nao trepIdou em pIsar-lhe. o Ab801v�r un� crlmunoso que O., • (�de; Idade. jOclqUlna, qu� fre e cinzas sendo pequéna
I de FERIDAS, an,Ug"as ou 'fiO', corpo,. para levar de_ ven�lda conwtte �m cnme c0ntTa uJ!la TiN�U'aaRL� E ChArr.URIA I

era natural da Ilhota, tI-
't·d

'"
< I vas, humanas ou de aUlmaes, i uma vmgança que nao tInha creança Jã entregue a tutela

()
IH! A !l A �f 11

()nha descehdente's até a
a quan I aC\!�, u�. ava�, cem- A Pharmacia Cruz. em Avaré, motivo de ser da lei, portanto, detida ou II fJ .n. fila âl_ �

,.tr , '

- clulram que a eru�çao teve Est. de S, Paulo, curou ulceras_, E, ,para o homem que pro- I presa pela poikia, na madru- Rua Pedro FerreIra nr, 12 '

qUal a ��_ '

I uma int'�;rsidade dez veces que nem com 914 consegliiu fanou um convento, qu,e vas-J/gada ,de sua l'ug.a com a fillia O Lava-seetinge-sechimi- ()Typographos �:�t�l�:gi��: I lnenor �o 'Lu� a de 1902, CUé!�;teuas' de, cura� seme- ��r�T?�l�i�: a�f����2��:nd� �eb���op��g�'���e��t�l����:� O ������I1��q��A���� i)Stl de typ(lgrapllos e aprendi'l
- - O sr: Cltmenceau re.�o'-llhant€S'por to�.� a p,arte. Ve�-:: lhe� I,a� po!tas d()s quartos-c-em I gr(;s da consciencia prostituida Propr,: José dos Passos N,unes :I ,

zes dHta ar�e, meçou O:s seL/,S exercICIOS I d�-se [) 3$000 em todo o BraSIL que dormIam moças e crean- E, os desafores assacados á O:::::::=...:::::=::::::::::=<::::::=:::::::�!
-:1:

•

o mab lindo sortimen­
to de \loires.

O l113iscorppleto e variado
so rtimen to ele IBeh,ts:'
O mai-s rico sortimeilto
de sombrinhas.-'

artiGOS?! ��'" Que'I�' d'B'iender g:',' seu dinhBiru:? --

i

Facâ' suas4iilI
�

, .. f
'

Co.llarinhos ,dos ultimos ,Clsimiras. F ou]uds. Imodelos,
.

Bi ios superiores.
Perfumarias fioa� dos me, T"ciclos par:.t reposteiros.
lhores fabricantes. Luisines. Setim royaL .

Gravatéls e guarnições fi- Chitas. Zepbir. Me:;clas.
nas, em lindo3 'padrões, Algof!ões. Morins. Fi��IS.

Tric01ines Opal�ls. Bo;-'dados. Renda�.

Quer comprar" bons 'cumpras nesta cas�G
s.

Véos e' grinaldas para
noivi1s. Dj�Jdemas.
Gollas l11oderné15.
Bol�3as e carteiras, ultimos
mode!o.i',
C�lmisas. Camisetas.

R
Linhos brancos e de co­

res para vestidos.
,

Pa!hc de seda de cores,.
ultima núvidad�.
Sedas garantidas, em co­

res novas.

E
Novo- sortiruento de cha-
péos de peIle e palh�t.

I
Grande' saldo ,de co.lchas, ;;}

Artigos de \tbeta,1 para pre- 5$500 e 6$500 I , ! '

�ente, novo 'Sortimento. �leias de .seda para se,iIH2_r_as, ar-
Navalhas e lamllias cruEl. tlgo perfeIto, ét 2$500 e 3�.')OO! ! !
Travessas para cabello. Perfu::J.arias e preparados de

Cintas. Guardanapos. Selda Potocka

S·
Escovas. Armarinhos,
Esponjas. Ligas.
Thezouras. Tapetes,.
Missangas para 'bordar, E
muitos outros artigos.

ITAJ�HY
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·�lfrt�r�&·ê:;'R\ tée:��.e, �mr��it� ��1�el�d@ �®!1�

m21t��",� ,{'�;)�:�1,��'��7;,�;�,t������;:[é�;;:i:;:��$ ���t���::;
um amU:fJ�:(2'��G� {!i'§.!����j_!1�:r ��a::@ d.&i� n.'!tb��S

lr'eslll!íí:at::Q��

A CAFU,,3X"n'<ilU�l� é o unico re­

medio em que se pôde ter

�plena confiança, devido (1.0 fac"
to de propo]'uonar promp-
to allivio, regularisar a cir­

culação e Ievanrar as forças
sem, comtudo, ajfertal' o

coração '1UJJtJ os rtns,

é, igualmente, inf)ffensit'a e
, ef/icazcontraa,s;fijrrsdecabeça,dentes e ozanao; enxaqueca.s,
rbeumatlsmos e" cólicas mensiru­

aes; consequencias de noites perdi­
das,

,

dos eXL'i'SSOS, alcoolicos, etc,

I

II'"'�'�� :.oiIB'.'.!iAJ *:�
!
',.

Adoptado offieialment�
.

�
I no Exercito B

'II'. cELIXIR «914» II,> b

om o seu uso, nota-se em

poucos, dias:

I',�
l' -'O sangue limpo de lm-

I.' ,'i·purezas e bem estar geral. .
'

'I2',-Desspparecimento de es-
I

I Ipínhesteczemas, erupções, fu- I

'I�',
runculos : coceiras, feridas

I'bravas, bôuba, etc. ,

3' -Desapparecimento 'C0111-

I
pIeto de RHEUMATISMO', dô­
res nos ossos e dôres de cabeça.

I
"

4·.-Desapparecimento das

I manifestações
I

syphiliticas e

I 'I'� de todos os incommodos de

I'�"fundo syphilitico. _

·5',-,0 apparelho gastro-ín-
I �'"

testínal perfeito, pois o' ELI-
,

I,
X!R 914 não ataca o estoma- t,·:�,',go e não contém íodureto. �� i,

'I,:"
.

E: o unico Depurativo que

I',:,tem' attestados dos Hospítaes,
de especialistas dOR Olhos e

da Dyspepsía ypnilitica.
1Im�����mi

Leitura só p8ra a mocidad8 I
Desde todos os tempos.um dos grandes j

ílagellos que muito contribue para o en-l
fraquecimento das raças humanas é a de- ;

cadencíapa força vital precisamente quan-i ���.,;!�:-����'����4.í)1:R����4����4��>
do mais falta faz_ao homem e á mulher'í �\....,�...���?...�7��..���!7.":���"�����""'���'Ii
como compensacao da naturezapelas ho- I '\�t '. ,.

'

" '\�f'
ras amargas e trístesda vida. A ronte, po- ifi;' �l E: �n 'f� I� m: II J>T( JtJi � JL. Li I! VI 11kl M.. n í"\'\

• IS. desse Ilagello, .comeca pelas d,oenças '\V """ _,� ,...,... �� ""ti =' .... �� � "'... ,,..., �.... l ._ """ '" '\.\f
da mocidade. ás quaes. aprimeira vez, não í�\. iA
se lhes liga ímportancia quando. aliás tem ''\.�I' ' 'V
muitissima; porque são.aorigem de mui-

:�.\.
O PEITORAL OE ANGICO PELOTENSE, como attesta

��'\tas desgraças querno decurso davidaquer ,� o ddadâJ,ADüLP110 REZE8DE. \'
sobretudo na velhice. As victímas, geral- I üf\

"

I.' "

mente ínexperientes.Tazem uso de coisas, \\-1' _ "\f
de pouco ou nenhum valor indicadas por, tr't Attesto que tenho empregado com ° melhor resultado nao só �'"
quem •. 'I).a verdade, nada sabe de fundo 'I' ","'li par:! mim corno para pessoas de minha familia, ° PE[TORAL DE \ti
8C1entlfIC0. Vulgarmente chama-�e GO- j,t. AN'GICU PELOTENSE. Este med-cemento tenho usido contra bron- ""

,

NORRHEA, CORRIMENTOS, etc. Se o .\\.f hi , I
'

I'
,'.

S' f
' \.\!

lleitor for uma das victimas não anclepor \ .\'\ c utes, tosses A outras, IDU esnas (as vras resptratorjas. atis Cito sem- ."

j
caminhos tortos Q!ue lhe roubam o

dinh.'
ei (:

I,'
pre com o resultado, façu de bom grado a presente

(.leClaração.
que

I
'

ro, a ahwrla da VIda e a saude sexual, I.' nor ser verdadeira IIRsi"'no-Pelotas 1 de agosto do 1916 -Adolpho ..

que é, ainda um grande bem. O melhor i \.t' " ""," u.

,
1 medícamento que podeis usar é a INJEC- ! ÁV

' Rezende. •.

1 çÀO IDEAL «MINAN:CORA». No caso de; t' , . - ""''''',' �I(, .

I se tratar de senhoras.. encontr�mcse to-] Ál, --lIluotr�do phurma eeut ico 81' dr Domine-os da Sil,," Pinto- �,
das as ínstruccões na, bulla do vidro. Ven- ,"', '

- . ,

,

,.. ,� ,

de-se nas Pharmacias desta cidade e na
I j� AllIlgon e Sr. Attesto quo soífrendo ha ma IS de dOIS mezns (Ie lima

, �inanc0.ra. em Joinville, por atacado. I!\i( eonstipuçà» .ehroníea o .não ficando curado com ��merlios aeonselha- )f'::
, tI.. n08 por' medico, !l1I1 amigo aconselhou 'me que f,'ZCSSC 'uso do exeel. �l

,.'

S �dI' E t I �\ lente preparadu PEIT01{AL DE ANGICO PELOWENSE, ú qual cu- K
, BeCOS. e p�pe .

- s a.l �� rou.me radiclIltneute. Assim pois !lCllnselho ás péssoas que tenham se- ,\�.
, �'., typographla accelt::l qualquer \ l\\ m�!hân.ta incornmq'J<, o tlSO do bOIl'ssímo propar�ldo do IJltellig-�uté

rijS2S2S2S25252�52.ij?..5C!$=::;:::::-52sa�52S2525252� encornmenda. llK i)barmaceilti�o H., (l'r. DOIÍlillg'l8 da Silva Pinto. O referido é ""rclHde

ih
C fi S 11 - �� I· S S B R ft S I L' � ; '�' 110 qUI! doa fé e "'�llCóO':,-Ptllota8, 23 de St'tembro rle 19lG.-FI{AN.,

l'l1 .

.

'

I;
.Mi!. CISCO SILVElHA AYRES. '

�1,
I 'V. Excellencia sabe o que é à� ÔONF'IR�O 81tt,l1 üttllltl\do8. Dr.:f!:. L. Ferreira de Araujo.

l!l P�trohna Minaricora? �� L1C1'.:NÇA N, 511 "DE 26-3-906. IF,rma reconhecida.).

t@!";Ac,aba d� re,t,'.eber�um 'Iindo.e variad6 sôr.tin�éntó de c.ol-, i
'.

Qeposito, g�ral:. QrQgaria� SEQUEIRA-Pélotas �
f1 Pois compre uni frasco e EM CURITY,BA,: Dlogllriltt!::.8If\gf\1 &,Etzel; ]l;Jinerv(I, Andl'e 'a �}
,q' '1ares COíTl�''Pedrãs, dos maIS modernos, lIndos barretes verHicará,'eil'l pO)lÇOª di?-lI, 'I'_'

nanOR. etc'-FM'FLO�IANüPOLIS Hnt>;pckfl 11'l1l\U, :i{anliiltl ln'Ui de fina ..i.lpit'?,çào; .dnneif' e pJ.ssadores para cabeilo, brin-l � que a CA- PA ��,I:;apparece '. H,)rrL H(�dolpho Pint-o d!\ ,LllZ, .Jollé Ohr:stüyam rl� Olivp.Jr,a-EM W\
)r,lnu "c,.os phantasia co.m finas pedras,enfeites.paravestidos, �., logo;'em poiIc�s·,sem�nas ',�,tl.f .TOIN,.V.ILLE.:. He.nr.,iqueJurdal1, etc.-E;}l PARt'�N,-AG;GA'

AlberJ'.1 I d d de uso o cabel�p ficá ab1,l,ll- iJ\'\ '

viii melas de seda dlnuna· para sen 10ras, melaS e se 'I r.om

� dante, forte, lustroso e COlll *,V,to VeIga & C., t te. '

,

ig bagll.et phantasia,mei�s fio de �scossia fran,cesa legiti- ,.
uma sensação de fre8cür� �)\ I

.ill ma, bnnqyedos pala cnanças, g�utas, artIgos fmos, meadas

W' ,1 110 couro cabelludo; deixa : �liE�����������..3E�JE������'t�
ln D. M. C. para bordar, cores firmes, travessas phanta: de cahir porque lhe falta- i .. ,'

�j s1'a, toalh'�s hV2:1'en1'cas, toalha's a!:;>QO:lnas para baI1ho",:
va o alimento necessario á "L�""""""""""-__��

��"d.1rn . '�rav'L�fas para todo preç<�� �tc. etc. !f1 pk�RtU)J�r.;lIN���OR� r��"'���m"'''?:ar·;.(s.::I;:;;'''e'';;;''l·t�a''''';s';;;:,;;'S':;'e':;'_::;''Z''''''''D��e�S,�m�a�la�rl.a��9,e�t"C.'''''''''''''''.!Oi"""",�r'l':!i25252S2S2.52525252525252S2S::::::::::=252525252525252525'Jí depois de um mez de uso ..

os brancos vão) diminuindo.

Si sois abastado traze.i-nos sob completas garantias, as tornando-se os seus cabel�

Io dinheiro que ·rwecisamos pa� suas economias. .

I
lo!,!, c.ada vez mais pretos e Pi_lulas cont_ra se_z_õe sc'oBm0ceaftetraonaeer,

'

( 't t (th' brilhantes, Note qU,e ella
,

Õ

�Ta dar a cada familia um tecto ons rlie ora a· armenslZ não é tintura para tingir

� CU"A S'" CO'" PIlulasAntImalarIa
'S' t

-

f I cabe"llo,' com o seu uso é � - iii 11&
_ _

� Gt;araná compo,stas �
propno. 1 a sor e nao vos a-

Cha'
_ _. �

Voreceu, ainda assim podeis de Hamburgo
I

��:e���g�n�o:v��âe�:e ��� � Pdulas Àzuhnhas r�(iPGa tnJo

IílUxiliar-nos acon�;elhando vos- (110ETTGER) boas ca�as e na PHARMA-. � ENCONTRAM-SE NA PHARMACIA
sos amigos a depositarem com-' ���o�INANCORA, por ata- r.2 Cruz Coutinho
nosco, aos melhores juros e O melhor purgante i.!��������';SSSSs.ssss.��

•

.. f} •

. ,

,i I

, )"

t ' (
.

I

"

N aP#tlJflO h
-

d sem boa digestão, e só ha boa digestão bebendo­
. a sau e se ás refeições um. copo do afamaçlp vÍnho Nacio­

nal marca·GAUCHO "que encontra-se na popular CASA ALFREDINHO_
.f'1'ttiHD' tJliil$\�JllIft@) (l)} m,IH�I{�(I)1 .,}i(i)) VtÍ\rill!ili(!)i (Sj"'\YIDaclfi,!(i)J llljCl)i,�m,mil\ d!�$\�llltfi(!)j

-

tl\ 1ffi1ill(ílj"ilcl!(!li(lI!���J�':I ,-_,,"""_�'<!' ,_ O/=,,.;/l!f;;;,t \!!l,,,, �T$W'��W ��"""''',,�__ ���'::I=> �'ai<;#���J.:I I;.� ':;J;';"_�,.,.-.'t4�""".;.t

O VINHO GAUCHO
Por custar nlêhlde 'do que vale Vale o dobr·o do que custa,

Seja eXÍgente, peça hoje mesmo ao seu fornecedor: Eu quero VInho Nacional marca
GAUCHO, o melhor

_

de- todos os vinhos_

N B o Vinho UAUCHO.é .0' Cainp�iio dos vinhos. 1,rou o primei.ro Jogar e COl1quÍt?tou medalhas
1. ., de ouro e puda na grand:e exposição de vinhos. - -'

Enc9ntra-sé' em todos os arm,azenr de s�cc'os e' rnolhad.os, hoteis, rL"staurantes, botequins, etc
�ara os srs. n,sguGiantes rBvendedores faGo _- preGo Bsp�mal sem GOQcurrencia '\ .

Deposito: - C A 5 A A l:F R'E,D I' N H O

"
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I T I N E R A R I O DA' ��IIINI .

'

, IT I

�l Empreza n. de naoegação HDEPCKE �l i
Itl '_ Para o Norte - I�ll, '

j�f «Carl Hoepcke» nos �.ia�'rln�i:c6o,PS:�tos e, Rio.lll '

'pnmada '5' 1Arnn'Iii «Anna» nos dias 8, A 23 para , I�I�'
' " �U �&

� , S. Francisco, Santos e Rio. �I (BOETTGER) ,

I�I «Max» nos di�s 7 e 21 para r lilll Cur-a feridas antigas, e

t S� -Francisco, Paranaguà e Antonina T ! i recentes, eczemas, \
etc.

� ,

_ Para o Sul -. � ;,_.----:----- ....�.-.--- ,

I'�I"', Iii! . �art�e� post�e�.modernos;,� «Carl Hoepcke» nos dll;ts}2 � 27 p�ra i! I �Itas para rnachinas; �ovo
r sO;-

I�I) l' Iorianonolis e Laguna. I�I'
tirnento de p3pels de carta-

J I - ,1: • Gornma arabica em pedra; Re.
': «Anna» nGS, dias 4 e 19 par� ,

'

,� cebcu' a Typ. d'O PHAROL;

I�J
' ,,' Florianopolis e I laguna. I�II�I «Max- nos dias 9 e 23 para 4

"

" � VENDE.SE nas Laranjeiras
v1

.'

l' I lill
um terreno com 150 bra-

" I®I-
'

-,' , �, l1Y orI,ano.po.:18 e �agu_n.a. i I ças de frente e 1000 de fundos

� tendo encravada uma fabrica

II�I'
Para .passagens, fretes e mais informações li',I'

de assucar com engenho de
/ a t atar com OS agentes: 1\11' ferro e 'dois alambiques, um
-' r "I

,

' • � ,I engenho de farinha C0tl1 dois
f

1�1
fornos de cobre e uma casa

I�I
'

M' 'A LB�-JRG ,CI,A ..
·'

de tijo llos; uma carroça com
P \.... uma' parelha de cavallos e um

1%1
.__ .; ------.-----_jll cOartI'°rrCeomo cuomtamjUJ71t\1 ':l.el bOi,s.IE���!��:::::.::::=�����Y"",) e n corue nu pes

de cafe, plantados a arado

����.�������!r.{����/.'-.:��/.'�/,;"��I��'����R:!��
��t�O l��ir�i� �:[áa �t{uO::O,i,'� 1 � ·V·

.

S·
n •

� r"e"c' I- s· a"
.

d"e Ma
I a's? .:

P ::; I C' III ::I' ! ��i�o��� � is: �)�as��ig:r� : � II' '. �
,

"

I ., :.
LA U " LI r..� In'formaç,ões comPolydoroBen· �

, '.

$:;ii

I'
to FerreIra, na passagem das .' Prefira sempre, as afamadas malas de fabricação de, %

"I'.'
FILlf\L-ITAJ�HY LaJ'angeiras, , < EUGENIO SCHf\UFFERT, áruaCamboriú,quesãoasmals 2

.

PI-I U Ias Fe rma
: perfeitas, mais resistentes, mais elegantes e as mais oarata,s. �

Expedições e despachos I:
I

.

.

.: Malas de toda a espsnis=Pveços que não temem GOllCUl'rellGJa �
. ,(BOETTGER) '. Esfll ()fficina executa qualquer trabalho �.,m Incumbem-se de despaehos de exporatção de qual-

.

Fortificà b fraco, e_ Y cOflcernente ao ,ramo. a

I quer mercadoria p:-ira todos os portos do Brasil e para lJ I!).
,.� ........ "", o"" o, " '"

Lnl vermelha o pallldo. �.oo00.°.° ••••����.v.v."".,",."" ""

o estrangeiro, bem as;;;im de despachos de importaç'ão
ru

I·
de mercadorias de procedencia nacional e estrang�iréi,

i 1
PROCURE NA PHARMACIA �C::::::===--�C:::::::=::::=::::-:::I I====::::::::=�::::::::::=<:::====--===�', serviço feito com presteza e modicidade.

,

__<:'!:...uz Co!!..l!!!.'!.!!.w_ \ S
-

I N °D • O {;
•• <

Navegação Fiuvíal ! um�e��:;�Q�! ��l��;,���t a b a o --�--- (1,
I

Mantem, para este fim,diversas laneh:�s, movidas a mo-
� n 'em um terreno com 5 (,tor que garantem transporte rapido de mercadorias braças de frente e 10 de O melhor para lavar roupa. 2'

'!' entre It3.jahy e Blumenau. , fundos. Informações na' l1li d.,
.

d V" sapataria de João José 'a marca' que bateu o recor /

:' ,AgenCia e apores Pereira á rua Hercilio Luz, M

,

entre Joinville, Itajahv e Florianopolis para o II' lO J
-

A ara I Sob' ho �. transportê das mercadorias. ,Papel hy.gid,1ico ;> 1 $8()O Oél I oao m nn
.• !02MJl���::r<llãIlUmJ�====�_.��., 11 ypographla d O PHA!{OI,. 8I:::::--::::::;::::::::::::=:::::=:::::::::=::::1 Ii:::::::;:::O:::::::::=O:::::::::=�====:::::::::::=:::::::::::=:::

•

Vapores 'esperados, neste porto
durante o mez de Novembro

LiNHA "iMB�TUBA - Rm,,' I
PARA o NORTE, escalando I PARA O SUL, escalando em 1.
em Paranagua, Antonina, Florianopolis e Imbituba 1Santos e Rio,

'

····ITAITUBA
··lTAPACY

dia 20 ITAPACY
dia 271 ITAITUBA

LiNHA 'PORTO-At�EGRE _' ARA,CAJU' .

. , I
PARA O �ORTE, escalando I PARA O SUL, escalando em'

em S. Francisco, Paranaguá,. Rio Grande, Pelotas e

Santos, Rio,Victoria,Ilheus, Porto-Alegre'
Bahia e Aracaju

dia ;22
dia 29

ITATIN,GA dia 25! .

. AVISO I
Recebem se cargas e valores para os portos de Maceió, Recife, �

Parahyba, Macáo, Cabedello, Fortaleza, Maranhão e Pará com bal- I
deação no Rio de [aneiro-xlnforrnacões, na Agencia á Rua Pedro I

ferreira, esguína da Rua Silva. - AGENTE: Marcos Konder.

A MISSÃO I?os RL"iS E' FJ1..

TRAR I E, PURIFICAR' o',· SAN,
GUE. RINS FRACOS SIGNIFICAM,

'POIS. SANGUE IMPURO.
-
UM ORGANISMO ALÍMENTADO

POR UM SANGUE CARREGADO

DE TOXINAS. CEDO MOSTRA Si.

GNAES DE SUA DECADF.NCIA.

OS SIGNAES DE FRAQUEZA
DOS RINS SÃO AS DORES LOM.

BARES, RHEUMAT!SMO, mtHA.
çÃO. PRINCIPALMENTE sOB OS

OLHOS. INSOMNIA, CANS�ÇO:.
DESOR,DENS URINARIAS, ETC.

mais ímuortanté Empreza de. Navegaçií.o
da Amarica do .Sul para tr-ansporte de

'

cargas e passageiros,
LINHA DA LAGUNA

o confortável Paquete

Aspirante Nascimento

A SAUDE DOS RINS 50' SE 08-

��'TEM COM O USO DAS AFAMADAS

,
é esperado do sul à 21 seguindo para S. Francisco, Santos e Rio"

•

.1
,

o CARGUEIRO

BORBOREMA
é esperado GO norte DO dia 25 seguindo até Porto Alegré

"

NOTA:--Os vapores da linha Laguna recebem cargas para Man
, tevidéo e para os portos interiores de Matto Orosso com baldeação
em São Francisco.

'Para cargas e passageiros, trata se na agencia do Lloyd; á rua

S. Francisco, com o agente José Alves Pereira.

E!lSlillrrmrm__Q,CCQ:rnmJimrUtUTIlE3lc_tImammrnJt!3l'pJ
m m

IAma re II ão -O P i I a çãm
I mi 'I'ratamento seguro e garantido ·com os comprimidos de ,tPl:
m PHENATOL - considerado ha annos, entre os seus congene- �]

. 'rnf res, o especifico da Opilação. Preparado com productos ,forne- �tl.
,

, 'O11'
cídos pela firma allemã J. D, RIEDEL - BERLIM - Não

["'.JIQ exige diéta nem purgantes. A cura é confirmada pelo exame l_�

I 0]1, das fezes,
. m:�

. Com o emprego do - PHENATOL - e em seguida dos: ,,,�-',
, rn comprimidos de -- FERRO 'ORGAN!CO - tem-se absoluta O
\ rn certeza da cura da .Opilação e Lia Anemia pro�uzida p.or ess!,,- m
I

,molestia. Deposítarlos Geraes para todo oBrasll Araujo Frel,- rr","'m tas tê Cia.-88, Rua dos Onrives-RIO DE JANEIRO. ,[;,;i!'
I�

,

�\ 1(:11 (I:,;"J

. i id Dl m'�fE!n!U:Dl rn fi SJ rn mnm m Imrrn'm'[J] rnrrn mmo [C] 01'
i

: "':':�,.,.. ,.�.4;�"�:+/�:�,",,4"·".�''''�'''� f��f��"�:,>: . � ""\_J. �� y, 'J.... �ffY �._ ....v _ �.y "P� �'" ..... .7 _:5#'
.,

.f ,

) Gabi-nete Dentario �
�. �
� [i E '\�\

:; Eurico fldam �
'11:,··. Ctrurgião-Dentiste diplomadop_eio·· (t,.1 ,

w Instituto Politectutico do Plorianopolis '\'i

\ � 'Executa co� perfeição, to do e qualquer trabalho �r!i r4- f'l
,

'I IÂ",'
de tratamento relativo á profissão. . \)

"'- Trabalhos ligeiros feitos com 0 maior cuidado e ga- : r:!I ran tia-c-Trabalhos modernos absolutamente sem <J,Or. }�...

� #
/�; RUA BRUSQUE, .36 TELEPHON.E, 101

\;�
'\_\'�:�,�'<���"m#.,," "�\,,�AC� ,.'�,�\".1f ��'<4:;"��"�)

.. _.,-w· ""S;ii:,_.'TI' 't'l.� V ...
i<' 't�_�y---,,;�.: ....� '�"._ . .j1' "�""V ,..... .......7 "-. ,-

-------=----------==------------------��

CAIXA MER2ANTIL RIO BRANeO IDsCrevâ.s�[)eSsaàtilsoCiedade
---" que distribà� 26 premias todas

90sé Espindola -- Rua Pedro FerrEira, 49

_'""

as seglJodas=TeiTôs por 500 reÍs--J9g�Dte em ltajaby:
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